
DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

RECEITA OPERACIONAL BRUTA ............................... 358.414 229.159 429.810 264.167
Deduções de vendas.................................................... (28.233) (19.737) (32.571) (23.740)

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS................................... 330.181 209.422 397.239 240.427
Custo dos produtos e serviços vendidos...................... (271.279) (166.999) (325.261) (187.384)

LUCRO OPERACIONAL BRUTO.................................. 58.902 42.423 71.978 53.043
DESPESAS (RECEITAS) OPERACIONAIS:

Com vendas ................................................................. (22.685) (19.585) (26.392) (22.879)
Remuneração dos administradores.............................. (984) (799) (1.589) (1.185)
Despesas administrativas............................................. (10.746) (7.113) (16.445) (11.118)
Receitas financeiras ..................................................... 10.789 22.133 12.766 23.413
Despesas financeiras ................................................... (26.377) (26.945) (29.855) (31.408)
Resultado de equivalência patrimonial......................... 1.774 2.276 - -
Outras despesas operacionais, líquidas....................... (2.814) (602) (1.722) -

........................................................................................ (51.042) (30.635) (63.237) (43.177)
LUCRO OPERACIONAL LÍQUIDO ............................... 7.860 11.788 8.741 9.866
Resultado não operacional............................................. 6.363 165 6.957 157
LUCRO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES . 14.223 11.953 15.698 10.023
Imposto de renda e contribuição social corrente............ (3.247) - (3.789) -
Imposto de renda e contribuição social diferidos ........... 10.184 - 8.828 2.003
LUCRO ANTES DAS PARTICIPAÇÕES ....................... 21.160 11.953 20.737 12.026
Participação dos empregados ........................................ (600) (476) (668) (476)
LUCRO DO EXERCÍCIO ANTES DA PARTICIPAÇÃO

DOS MINORITÁRIOS .................................................. 20.560 11.477 20.069 11.550
Participação dos minoritários ......................................... - - (165) (73)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO................................ 20.560 11.477 19.904 11.477
LUCRO POR AÇÃO ...................................................... 0,27 0,15

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

ORIGENS DE RECURSOS:
Das operações-

Lucro líquido do exercício........................................... 20.560 11.477 19.904 11.477
Itens que não afetam o capital circulante líquido-

Depreciação e amortização...................................... 6.216 6.916 8.947 7.835
Impostos a recuperar – longo prazo......................... (15.586) - (15.586) -
Resultado de equivalência patrimonial..................... (1.774) (2.276) - -
Amortização de ágio em investimentos.................... 1.082 361 1.082 361
Provisão para contingência ...................................... 2.546 - 2.912 1.866
Imposto de renda e contribuição social diferidos ..... (10.184) (418) (8.828) (2.003)
Baixa de ativos permanentes ................................... 720 210 865 239
Participação dos minoritários ................................... - - 165 72
Outros....................................................................... (159) (39) 41 655

........................................................................................ 3.421 16.231 9.502 20.502
De terceiros-

Empréstimos e financiamentos de longo prazo.......... 708 2.434 2.581 1.837
Transferências do realizável a longo prazo para o

circulante .................................................................. 2.085 - 2.085 -
Dividendos recebidos ................................................. - 1.415 - -
Aumento do exigível a longo prazo............................. - 4.969 - 3.600

Total das origens ...................................................... 6.215 25.049 14.168 25.939
APLICAÇÕES DE RECURSOS:

Investimentos................................................................ 26 4.555 15.591 5.772
No imobilizado .............................................................. 14.478 4.614 18.207 6.634
No diferido .................................................................... 6.735 5.358 7.810 5.991
Depósitos judiciais........................................................ 2.794 1.398 3.110 1.834
Dividendos e juros sobre capital próprio ...................... 9.355 540 9.355 540
Transferência do exigível a longo prazo para o circulante .. 10.632 - 13.304 -
Adiantamento para aquisição de investimentos ........... 15.565 - - -
Contratos de mútuo ...................................................... 2.297 5.428 - 1.853
Ajustes de anos anteriores que afetam o capital circulante.. 15.677 - 17.794 -

Total das aplicações ................................................... 77.560 21.893 85.171 22.624
Aumento (redução) do capital circulante líquido ...... (71.345 ) 3.156 (71.003) 3.315
Representado por

Capital circulante líquido final -
Ativo circulante final.................................................... 120.165 93.927 148.955 118.841
Passivo circulante final ............................................... 155.300 57.717 180.919 79.802

........................................................................................ (35.135) 36.210 (31.964) 39.039
Menos - Capital circulante líquido inicial ................... 36.210 33.054 39.039 35.724
Aumento (redução) do capital circulante líquido ...... (71.345 ) 3.156 (71.003) 3.315

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
A T I V O 2000 1999 2000 1999
CIRCULANTE:

Disponibilidades.................................... 3.064 1.301 3.420 1.817
Aplicações financeiras .......................... 535 973 4.240 3.774
Contas a receber de clientes ................ 70.332 29.268 65.243 30.259
Estoques ............................................... 24.271 26.246 44.435 38.711
Impostos a compensar.......................... 16.594 27.475 19.768 31.819
Despesas do exercício seguinte e

outros .................................................. 5.369 8.664 11.847 12.461
................................................................ 120.165 93.927 148.953 118.841

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO:
Mútuos com empresas ligadas ............. 17.934 13.490 2.514 15.436
Impostos a recuperar ............................ 15.586 - 15.586 -
Imposto de renda e contribuição

social diferidos .................................... 9.857 - 9.857 2.189
Depósitos judiciais ................................ 6.132 3.338 8.925 5.815
Outros ................................................... 36 104 36 104

................................................................ 49.545 16.932 36.918 23.544

PERMANENTE:
Investimentos ........................................ 28.442 94.486 20.059 46.915
Imobilizado............................................ 85.003 40.861 105.398 59.107
Diferido.................................................. 20.298 13.790 22.274 14.696

................................................................ 133.743 149.137 147.731 120.718

TOTAL DO ATIVO................................... 303.453 259.996 333.602 263.103

Controladora Consolidado
P A S S I V O 2000 1999 2000 1999
CIRCULANTE:

Fornecedores........................................ 40.358 21.644 44.402 26.808
Empréstimos e financiamentos............. 77.590 23.587 91.691 28.726
Salários e ordenados ............................ 9.686 6.296 10.701 9.656
Impostos, taxas e contribuições............ 5.411 1.556 7.983 -
Adiantamentos de clientes.................... 11.865 1.747 14.334 7.407
Juros sobre capital próprio.................... 5.865 - 5.865 -
Outros ................................................... 4.525 2.887 5.940 7.205

................................................................ 155.300 57.717 180.917 79.802
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO:

Empréstimos e financiamentos............. 5.918 11.593 9.399 14.085
Mútuos com empresas ligadas ............. - 34.293 - 13.583
Obrigação pela aquisição de controlada . 4.791 6.172 2.636 6.172
Imposto de renda e contribuição

social diferidos .................................... 13.491 1.454 15.495 1.630
Provisão para contingências ................. 9.309 3.440 10.514 3.440
Provisão para perda em investimento... 684 - - -
Outros ................................................... - 2.684 502 1.236

................................................................ 34.193 59.636 38.546 40.146
PARTICIPAÇÃO DOS MINORITÁRIOS . - - 835 512
PATRIMÔNIO LÍQUIDO:

Capital social......................................... 76.093 76.093 76.093 76.093
Reservas de capital .............................. 2.244 2.244 2.244 2.244
Reservas de reavaliação....................... 26.393 3.026 26.393 3.026
Reservas de lucros ............................... 9.230 49.112 8.574 49.112
Lucros acumulados............................... - 12.168 - 12.168

................................................................ 113.960 142.643 113.304 142.643
TOTAL DO PASSIVO.............................. 303.453 259.996 333.602 263.103

As notas explicativas anexas são parte integrante destes balanços.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

Reservas de reavaliação
Capital Reservas Reservas Lucros
social de capital Própria Reflexa de lucros acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 ............ 76.093 2.244 3.874 - 14.821 34.256 131.288
Constituição de reservas ......................................... - - - - 33.716 (33.716) -
Dividendos distribuídos............................................ - - - - - (540) (540)
Realização da reserva de realização....................... - - (848) - - 1.265 417
Lucro líquido do exercício ........................................ - - - - - 11.477 11.477
Reserva legal ........................................................... - - - - 574 (574) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 ............ 76.093 2.244 3.026 - 49.112 12.168 142.643
Ajustes de exercícios anteriores .............................. - - - - - (64.248) (64.248)
Dividendos ............................................................... - - - - - (2.455) (2.455)
Reserva de reavaliação ........................................... - - 24.003 357 - - 24.360
Realização da reserva de reavaliação ..................... - - (993) - - 993 -
Lucro líquido do exercício ........................................ - - - - - 20.560 20.560
Juros sobre capital próprio....................................... - - - - - (6.900) (6.900)
Compensação de prejuízos acumulados ................. - - - - (39.882) 39.882 -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 ............ 76.093 2.244 26.036 357 9.230 - 113.960

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Busscar Ônibus S.A. sociedade localizada em Joinville – Santa Catarina e sua controlada OISA,
localizada no México, atuam na fabricação e o comércio de ônibus, veículos automotores e
carrocerias. As outras duas controladas operacionais, HVR e Tecnofibras, também localizadas em
Joinville, operam de forma complementar à linha de produção da Controladora.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES E DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS
As demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, foram elaboradas em conformidade com
as práticas contábeis emanadas da legislação societária, as quais não mais requerem o
reconhecimento dos efeitos inflacionários desde 1° de janeiro de 1996. A consolidação das
demonstrações contábeis foi elaborada de acordo com as normas específicas da Comissão de
Valores Mobiliários – CVM.
Para melhor comparabilidade dos saldos das contas contábeis, foram feitas reclassificações nos
saldos patrimoniais em 31 de dezembro de 1999.
As seguintes principais práticas contábeis foram adotadas na elaboração das demonstrações
contábeis:
(a) Aplicações financeiras - São registradas ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos até a data do balanço.
(b) Provisão para devedores duvidosos - É calculada com base nas perdas estimadas, segundo
avaliação individualizada das contas a receber e considerando as perdas históricas. Seu montante
é considerado suficiente para cobrir eventuais perdas na realização dos créditos.
(c) Estoques - Em 31 de dezembro de 2000 são demonstrados pelo menor valor entre o custo
médio de aquisição ou fabricação e o preço de mercado ou valor líquido de realização. Em 31 de
dezembro de 1999, as matérias primas e outros materiais foram avaliadas pelo custo de aquisição e
os produtos acabados e em elaboração pelo critério fiscal, qual seja, produto acabado em 70% do
maior preço de venda e produtos em elaboração 56% do maior preço de venda, proporcionalmente
ao estágio de produção.
(d) Investimentos - Os investimentos em controladas são avaliados pelo método da equivalência
patrimonial e os demais investimentos ao custo de aquisição. As demonstrações contábeis da
investida no exterior foram convertidas pela taxa corrente.
(e) Imobilizado - É demonstrado ao custo de aquisição, corrigido monetariamente até 31
de dezembro de 1995 e acrescido de reavaliações, deduzido das depreciações
acumuladas. As depreciações são calculadas pelo método linear, em função do prazo de
vida útil estimado dos bens.
(f) Diferido - Refere-se a gastos com pesquisa e desenvolvimento de produtos e com implantação
de sistemas de informática, os quais estão sendo amortizados pelo método linear, em função dos
prazos esperados de benefícios futuros, em média de 5 anos.
(g) Imposto de renda e contribuição social - A provisão para imposto de renda e contribuição
social é calculada com base no lucro tributável e alíquotas dos impostos de acordo com a legislação
fiscal vigente. O impostos diferidos foram calculados sobre os prejuízos fiscais, base negativa da
contribuição social, diferenças intertemporais e reavaliações de ativo imobilizado realizadas pela
Controladora e controladas. A controlada OISA também registrou o imposto de renda diferido sobre
as diferenças intertemporais.
(h) Demais ativos e passivos circulantes e de longo prazo - Os ativos e passivos circulantes e de
longo prazo estão atualizados até a data do balanço quando legal ou contratualmente previstos.

3. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS
As demonstrações consolidadas incluem as demonstrações contábeis da Sociedade e de todas as
suas controladas, cujas participações diretas e indiretas são as seguintes:

% de participação
2000 1999

Direta Indireta Direta Indireta
HVR Equipamentos Industriais S.A. (“HVR”) ........... 99,999 0,001 99,999 0,001
Tecnofibras S.A. (“Tecnofibras”) ............................... 99,999 0,001 99,999 0,001
Omnibus Integrales S.A. de CV.(“OISA”) – México .. 90,000 - 90,000 -
Busscar Comércio Exterior S.A. (“BCE”).................. 97,214 2,786 97,214 2,786
Planex Administr. e Participações S.A. (“Planex”).... - - 99,999 -
A Sociedade e suas controladas brasileiras adotam práticas contábeis uniformes.
As demonstrações contábeis da controlada OISA, estabelecida no México, originalmente expressas
em Pesos Mexicanos, foram convertidas para reais pela taxa de câmbio em vigor na data do balanço,
$ 1,00 = R$ 0,20267 (R$ 0,18939 em 1999), após o ajuste às práticas contábeis brasileiras.
Todos os saldos das contas, bem como os resultados das transações entre as empresas
consolidadas não realizados até a data do balanço foram devidamente eliminados.
O ganho de R$ 910 gerado na conversão das demonstrações contábeis da controlada OISA, pela
taxa oficial do Peso mexicano na data do balanço, foi considerado como base para cálculo do
resultado da equivalência patrimonial naquela controlada e ajustado em outras despesas
operacionais líquidas, nas demonstrações consolidadas.
A reconciliação do patrimônio líquido e do lucro líquido do exercício corrente entre controladora e
consolidado, é como segue:

2000
Lucro

Patrimônio líquido do
líquido exercício

Saldos conforme controladora.................................................... 113.960 20.560
Lucros não realizados nos estoques, líquido dos efeitos fiscais (656) (656)
Saldos conforme consolidado..................................................... 113.304 19.904

4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Fundos de renda fixa (*) .......................................... 160 650 2.645 1.516
Certificados de Depósitos Bancários (*) .................. 299 - 1.507 1.935
Outras ...................................................................... 76 323 88 323
................................................................................. 535 973 4.240 3.774
(*) Rendimentos vinculados a 99% da variação dos Certificados de Depósitos Interbancários - CDI.

5. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Mercado interno ....................................................... 26.015 20.954 31.681 21.446
Mercado externo ...................................................... 67.849 13.843 74.566 21.504
Provisão para devedores duvidosos ........................ (355) (757) (355) (757)
Adiantamentos de contrato de exportação .............. (16.388) (3.245) (16.388) (3.245)
Duplicatas descontadas........................................... (6.789) (1.527) (24.261) (8.689)
................................................................................. 70.332 29.268 65.243 30.259

6. ESTOQUES
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Produtos acabados .................................................. 2.787 5.566 12.030 8.466
Produtos em elaboração.......................................... 7.098 3.579 8.588 4.625
Matérias-primas e materiais auxiliares .................... 12.386 14.856 21.704 23.023
Mercadorias para revenda ....................................... 1.422 1.746 1.422 2.065
Almoxarifados .......................................................... 578 499 578 532
Adiantamentos a fornecedores e outros .................. - - 113 -
................................................................................. 24.271 26.246 44.435 38.711
Em 2000 a Sociedade alterou o critério de custeio dos estoques de produtos em elaboração e
acabados, deixando de utilizar o critério fiscal e passando a utilizar o critério do custo integrado
de produção. Esta alteração causou uma redução nos saldos de abertura daqueles estoques de
R$ 3.582, cujo valor foi contabilizado como ajuste de exercício anterior (vide nota 16).

7. IMPOSTOS A RECUPERAR – LONGO PRAZO
Refere-se à atualização monetária pela Selic, a partir de 1° de janeiro de 1996, de créditos
tributários do IPI, relativos ao período de1990 a 1993, cujo ressarcimento estava sendo discutido
administrativamente e foi julgado favoravelmente à Sociedade pelo Conselho de Contribuintes.
Devido à impossibilidade de venda de tais créditos, imposta pelo Governo Federal, os mesmos
foram reconhecidos ao seu valor presente, calculados com base na expectativa de realização
pelas próprias operações da Sociedade, a crédito de resultado não operacional, líquido dos
respectivos honorários dos advogados responsáveis pela causa e dos impostos indiretos
incidentes sobre esta receita.

8. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDOS
A Controladora reconheceu o imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos sobre
prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social e sobre as adições temporariamente
indedutíveis. A Controladora e as controladas brasileiras também registraram o imposto de renda e
contribuição social diferidos sobre a reavaliação de ativo imobilizado. Em todos os casos foram
utilizadas as taxas vigentes daqueles impostos, respectivamente, de 25% e 9%.

A controlada OISA reconheceu o imposto de renda diferido sobre diferenças temporárias, segundo
as normas fiscais mexicanas, apurando um saldo passivo de R$ 1.671.
Os saldos destes ativos e passivos de impostos diferidos são compostos como segue:

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Ativo sobre:
Prejuízo fiscal do imposto de renda ....................... 6.936 - 6.936 1.529
Base negativa da contribuição social..................... 796 - 796 660
Adições temporárias .............................................. 2.125 - 2.125 -

................................................................................. 9.857 - 9.857 2.189
Passivo sobre:

Reserva de reavaliação ......................................... 13.491 1.454 13.824 1.630
Diferenças temporárias .......................................... - - 1.671 -

................................................................................. 13.491 1.454 15.495 1.630
9. INVESTIMENTOS

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Em controladas ........................................................ 24.116 47.703 - -
Ágio a amortizar....................................................... 3.968 46.447 3.968 46.447
Outros investimentos ............................................... 358 336 526 468
Adiantamento para futuro investimento na

Tranbuss Indústria S.A. – ....................................... - - 15.565 -
................................................................................. 28.442 94.486 20.059 46.915
A composição dos investimentos em controladas, bem como as informações contábeis básicas
sobre as mesmas, em 31 de dezembro, estão apresentadas a seguir:

Controladora
HVR Tecnofibras OISA Planex BCE

Em 2000:
Patrimônio líquido........................... 7.291 9.135 8.547 - (704)
Percentual de participação............. 99,99% 99,99% 90,00% - 97,21%
Investimento (provisão para perda) 7.290 9.134 7.692 - (684)
Ágio a amortizar ............................. - - 3.968 - -
Resultado líquido do exercício ....... 929 (1.699) 1.815 - (599)

Em 1999:
Patrimônio líquido........................... 6.326 14.772 5.154 21.969 (105)
Percentual de participação............. 99,99% 99,99% 90,00% 99,99% 97,21%
Investimento ................................... 6.326 14.771 4.639 21.967 (102)
Ágio a amortizar ............................. - - 5.054 41.393 -
Resultado líquido do exercício ....... 414 2.037 869 - (548)

O ágio gerado em transação de aquisição de investimentos na controlada Planex S.A. foi
integralmente baixado em 2000 devido à extinção daquela Sociedade, conforme
comentado na nota 16.
O ágio bruto pago na aquisição da empresa mexicana OISA, de R$ 5.411, fundamentado por
expectativa de rentabilidade futura, está sendo amortizado em cinco anos.
O adiantamento para futuro investimento na empresa Tranbuss Indústria S.A., refere-se a
máquinas e equipamentos já enviados pela Controladora àquela empresa localizada em
Cuba, por intermédio da OISA, os quais serão integralizados como aquisição de
participação na mesma. Na Controladora, estes saldos estão registrados no ativo realizável
a longo prazo (vide nota 13).
Adicionalmente, a Controladora optou por reconhecer provisão para perda na BCE, a qual está
registrada no exigível a longo prazo, com contrapartida em resultado não operacional.

10.IMOBILIZADO
Taxa anual de Controladora Consolidado

Depreciação 2000 1999 2000 1999
Terrenos................................... - 3.994 3.449 5.270 4.725
Edificações .............................. 4% 24.442 23.108 33.173 31.775
Máquinas e equipamentos....... 10% 52.140 15.800 64.385 26.268
Instalações industriais ............. 10% 3.049 1.310 7.944 5.276
Ferramentas............................. 20% 16.774 14.365 19.198 15.577
Veículos ................................... 20% 2.112 1.631 2.480 2.045
Móveis e utensílios .................. 10% 3.036 3.009 4.152 4.253
Processamento de dados ........ 20% 5.719 4.502 7.462 6.036
Outros ...................................... 4% a 20% 285 229 4.741 3.069
Imobilizações em andamento .. 9.969 4.213 11.122 5.467
................................................. 121.520 71.616 159.927 104.491
Depreciação acumulada .......... (36.517) (30.755) (54.529) (45.384)
................................................. 85.003 40.861 105.398 59.107
Até 31 de dezembro de 1999, o ativo imobilizado registrava um efeito líquido de reavaliação de
R$ 4.480, a qual, movimentada durante o ano corrente, em 31 de dezembro de 2000 apresentava
saldo líquido de R$ 3.488.
Em 28 de dezembro de 2000, a Sociedade e sua controlada Tecnofibras S.A., através de
avaliadores independentes, realizaram reavaliação parcial de seus ativos imobilizados. Os
acréscimos aos valores residuais contábeis da controladora foram: terrenos - R$ 544; edificações -
R$ 540 e máquinas e equipamentos - R$ 35.282, totalizando R$ 36.366; e aos da controlada
totalizaram R$ 541. A referida reavaliação também redefiniu a vida útil dos bens, a qual passará a
ser adotada a partir de 2001.

11.DIFERIDO
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Desenvolvimento de novos produtos ....................... 17.964 10.967 19.971 11.873
Implantação de sistemas informatizados................. 4.831 3.789 4.831 3.789
................................................................................. 22.795 14.756 24.802 15.662
Amortização acumulada .......................................... (2.497) (966) (2.527) (966)
................................................................................. 20.298 13.790 22.274 14.696

12.EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Controladora Consolidado

Remuneração 2000 1999 2000 1999
Conta garantida........ CDI + 1% a 125% CDI 2.928 1.973 3.475 2.372
Capital de giro .......... 1,4% a.m. a 1,9% a.m. 6.963 - 6.966 -
BNDES/ Exim........... Libor + 2% a 2,5% a.a. 11.820 5.419 11.820 5.419
Antecipação de

Finame (PAC)......... 1,7% a.m. a CDI +0,5% a.m. 5.168 - 5.168 -
Adtos. contrato de

câmbio - ACC......... US$ + 8,5% a 11,81% a.a. 49.581 18.311 55.552 21.951
Ativo permanente-

FINAME.................. TJLP + 5% a 12% a.a. - 99 949 1.286
FINEP..................... (*) 6.717 9.378 8.497 11.695
CDC/VEÍCULOS .... 1,85% a.m. a 1,9% a.m. 331 - 331 -

Prodec...................... 50% do IGPM + 4% a.a. - - 1.384 88
Capital Giro – OISA.. US$ + 11,81% a Libor + 4% e 5% - - 6.948 -
................................. 83.508 35.180 101.090 42.811
Menos – parcelas

de curto prazo ........ (77.590) (23.587) (91.691) (28.726)
Parcela de longo

prazo ...................... 5.918 11.593 9.399 14.085
(*) Os contratos da controladora com a FINEP são remunerados por 2,05% da receita operacional
líquida mensal, os demais são remunerados por TJLP + 4% a 6% a.a.
Como garantia dos empréstimos e financiamentos foram oferecidos avais e alienação fiduciária dos
bens financiados.
O vencimento dos saldos de longo prazo é como segue:

Controladora Consolidado
Ano de vencimento 2000 1999 2000 1999
2001 ......................................................................... - 68 - 157
2002 ......................................................................... 2.468 5.315 3.551 5.624
2003 ......................................................................... 3.450 6.210 5.848 8.304
................................................................................. 5.918 11.593 9.399 14.085

BUSSCAR ÔNIBUS S.A. CNPJ nº 84.683.879/0001-03

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
Conjuntura
O ano de 2000 reveste-se de importância ímpar na vida da Busscar, pois marca o início do crescimento
sustentado determinado pela Nova Visão.
Durante o ano de 2000, uma série de decisões estratégicas foram tomadas pela Administração e
legitimadas pela Presidente, Sra. Rosita Nielson. Devido à internacionalização da companhia, fizemos
contratar uma empresa de auditoria de nível global, a Arthur Andersen S/C, que veio a substituir os
antigos auditores regionais.
Em razão dos trabalhos realizados pela nova empresa de auditoria, uma série de ajustes foram
sugeridos e processados no balanço de 2000, para que o mercado e os acionistas possam conhecer a
real situação patrimonial da empresa, destacando-se dentre estes ajustes a completa reversão de
planejamentos tributários levados a resultados em 1998 e anos anteriores.
Mercado
O país continua carecendo de uma política melhor estruturada para transporte urbano de passageiros,
o que leva o mercado cada vez mais a ser invadido por meios de transporte alternativos. Este mercado
que já chegou a absorver 10.000 ônibus ano, não atingiu em 2000, 70% desta demanda.
O mercado de transporte rodoviário continua sofrendo com as péssimas condições da malha viária
nacional, não permitindo com isso que se ofereça um serviço cada vez melhor. Este mercado também
continua retraído na sua real demanda, que já atingiu no passado 4.000 veículos e não chegou a 3.000
ônibus em 2000.
Destacamos a liderança assumida no segmento de ônibus rodoviários, no mercado doméstico, onde
atingimos 45% de participação, fruto da gestão voltada às necessidades dos clientes, coordenada pelo
Diretor de Vendas e Tecnologia.
O ano encerrado em 2000 foi o da consolidação das atividades da unidade do México, que atingiu
produção e vendas de 324 unidades de ônibus integrais (carrocerias e chassis próprios),
elevando o faturamento a US$ 35 milhões, coroando com êxito, o excepcional trabalho realizado
pelo nosso Diretor Geral.
Também foi o ano da implantação industrial da unidade de Cuba, que já no primeiro ano montou e
vendeu 523 carrocerias, gerando um faturamento de exportação de US$ 20 milhões.
Estas duas novas unidades agregaram para a empresa um faturamento adicional de US$ 55 milhões,
que somados ao excelente desempenho das exportações, US$ 87 milhões, gerou um faturamento em

moeda forte de US$ 122 milhões.
Estes fatores nos levaram a um crescimento da Receita Operacional Líquida consolidada, que
atingiu R$ 397 milhões, de 65% em relação a 1999, e a uma Receita Operacional Bruta
consolidada de R$ 430 milhões.
Ainda no final de 2000 assinamos acordo com a Vest Karroserie, tradicional fabricante escandinavo de
ônibus urbanos, visando atender todo o mercado dos países nórdicos (Suécia, Noruega, Dinamarca,
Finlândia e Ilhas Bálticas). Esta nova unidade situada na Noruega, denominada VestBusscar, está
destinada à produção de ônibus rodoviários e micro ônibus, se constituindo na terceira unidade da
Busscar no exterior.
Comportamento do mercado e participação da Busscar

UNIDADES 1999 UNIDADES 2000 VARIAÇÃO %
Mercado Busscar Particip. Mercado Busscar Particip. Mercado Busscar

TOTAL ......... 11.440 3.604 31,50% 17.001 5.458 32,10% 48,61% 51,44%
RODOVIÁRIO RODOVIÁRIO VARIAÇÃO %

Doméstico... 2.188 907 41,45% 2.948 1.309 44,40% 34,73% 44,32%
Externo ....... 1.340 502 37,46% 2.611 954 36,54% 94,85% 90,04%

URBANO URBANO VARIAÇÃO %
Doméstico... 5.964 1.947 32,65% 6.742 2.163 32,08% 13,04% 11,09%
Externo ....... 951 158 16,61% 1.560 431 27,63% 64,04% 172,78%

MICRO MICRO VARIAÇÃO %
Doméstico... 800 90 11,25% 2.533 440 17,37% 216,63% 388,89%
Externo ....... 197 - 0,00% 607 161 26,52% 208,12%
Prêmio ADVB
Com estes dados e mais a sua intenção de ser a cada dia mais uma empresa “market driven”, a
BUSSCAR ÔNIBUS S.A. se candidatou, com o case “Da incerteza da continuidade à conquista
de novas fronteiras “, e ganhou, o prêmio Top de Marketing Nacional da ADVB 2001,
tornando-se a primeira encarroçadora a receber tal distinção no Brasil. Queremos agradecer a
todos os clientes que participaram desta trajetória de sucesso, à nossa equipe de vendas que
soube entender as expectativas do mercado, bem como a nossa equipe técnica que

transformou em produto os desejos dos clientes e à equipe de administração e finanças que
suportou material e financeiramente este desempenho.
Em especial, queremos agradecer à Sra. Rosita Nielson que acreditou na equipe escolhida e
comandada pelo Vice-Presidente Executivo.
Investimentos
Para atendermos este crescimento de demanda por nossos produtos, estamos em fase final de
conclusão de obras de ampliação da unidade de Joinville, adicionando 16.000 m2 aos 85.000 de área
coberta hoje existentes, o que nos permitirá um incremental de produção para atender os desafios dos
próximos 3 anos.
Os investimentos totais do ano em novos projetos de engenharia e imobilizado alcançaram a cifra
de R$ 21.3 milhões.
A empresa procedeu a uma reavaliação técnica de imóveis e dos equipamentos de montagem de
ônibus, que resultou em um valor liquido de imposto de renda a longo prazo, de R$ 24,4 milhões.
Colaboradores
Ainda dentro do processo da Nova Visão, a empresa investiu no ano, 88.000 horas de treinamento e
desenvolvimento de seus colaboradores.
Devido ao crescimento da demanda, a Busscar contratou no ano 1.320 novos colaboradores, vindo a
ser a empresa que mais admitiu no ano de 2000 em Santa Catarina.
Estamos fazendo consignar, por liberalidade, uma verba a ser distribuída entre os colaboradores, a
título de gratificação.
Seguros
Para cuidar das coberturas de riscos, contratamos a maior empresa mundial do setor, a Marsh, que
desde então vem gerenciando os seguros da Cia. em todos os seus ramos, contando a empresa hoje
com coberturas superiores a R$ 400 milhões.
Agradecimentos
A Direção está prevendo para este ano um crescimento de 25% em unidades físicas e continuará
perseguindo suas metas em um mercado cada vez mais competitivo, esperando para isso continuar
contando com o apoio daqueles que o fizeram no ano de 2000: nossos clientes, fornecedores,
comunidade financeira, acionistas e colaboradores, a quem agradecemos toda confiança e dedicação
dispensados à Busscar.

A Administração

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionistas da BUSSCAR ÔNIBUS S.A.:
(1) Examinamos o balanço patrimonial individual (controladora) e consolidado da BUSSCAR ÔNIBUS
S.A. e controladas em 31 de dezembro de 2000 e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes ao exercício
findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade
é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.
(2) Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreendeu: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os
sistemas contábil e de controles internos das Sociedades; (b) a constatação, com base em testes, das

evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração
das Sociedades, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
(3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo (1) representam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira individual e
consolidada da BUSSCAR ÔNIBUS S.A. e controladas em 31 de dezembro de 2000, o resultado de
suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos
referentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis emanadas da
legislação societária brasileira, as quais, exceto quanto às mudanças de práticas contábeis

mencionadas na Nota 6, foram aplicadas de maneira consistente com as do exercício anterior.
(4) As demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 1999, apresentadas para fins comparativos,
foram examinadas por outros auditores independentes, cujo parecer, datado de 16 de março de 2000,
não conteve ressalvas.

São Paulo, 19 de fevereiro de 2001.
ARTHUR ANDERSEN S/C - CRC 2SP000123/O-1
Gilberto Grandolpho
Sócio-Diretor Responsável
Contador - 1SP139572/S-SC

13.MÚTUOS COM EMPRESAS LIGADAS
Os saldos ativos e passivos relativos a contratos de mútuo estão apresentados como segue:

Controladora Consolidado
Ativo Passivo Ativo Passivo

2000 1999 1999 2000 1999 1999
HVR Equipamentos Industriais S.A. ..... 2 1 - - - -
Tecnofibras S.A. .................................... - 3 6 - - -
Busscar Comércio Exterior S.A. (BCE). 1 2 - - - -
Omnibus Integrales S.A. de CV. (OISA).. 16.075 1.217 - - - -
Avilan Corporation S.A.......................... 1.374 12.082 724 2.032 12.088 730
Nienpal Empreend. Participações Ltda. 1 2 - 456 3.165 -
Prata Participações e Empreend. Ltda.. 13 7 - 13 7 -
RR Empreend. e Participações Ltda. .... 13 7 - 13 7 -
Bus Car Investimentos S.A. .................. 455 169 11.594 - 169 12.853
Planex Administr. Participações S.A. .... - - 21.969 - - -
.............................................................. 17.934 13.490 34.293 2.514 15.436 13.583
Os contratos com as controladas HVR e BCE são remunerados por juros de 1,9% a.m.
O saldo ativo com a Avilan Corp. é remunerado por juros de 5% a.a. acima da variação cambial.
Os saldos com as controladoras Nienpal, Prata e RR são remunerados pela variação do CDI e com
a Bus Car Investimentos pela variação da taxa Selic.
O saldo com a Planex foi eliminado em função da sua extinção, conforme comentado na Nota 16.
Parte do saldo com a controlada OISA (R$ 15.565) refere-se às máquinas e equipamentos enviados
àquela controlada, para serem integralizados como capital na Tranbuss Indústria S.A., o qual deverá
ser pago pela mesma em condições a serem definidas. O saldo remanescente (R$ 510) é
remunerado por 9,8% aa. acima da variação cambial.
As operações de vendas, compras de produtos e/ou serviços, realizadas entre as empresas do
grupo, foram praticadas em condições de preços e prazos equivalentes às praticadas com o
mercado.

14.PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
A Sociedade, no curso normal de suas operações, é parte em diversos processos fiscais e
trabalhistas ajuizados e conhecidos até 31 de dezembro de 2000, os quais estão
quantificados e contabilizados como provisão para contingências em montante considerado
suficiente pela Administração, com base na opinião dos seus assessores legais, para
atender às expectativas de perdas na solução final desses processos. Parte destes
questionamentos está depositada judicialmente.

15.CAPITAL SOCIAL E DISTRIBUIÇÃO DOS RESULTADOS
Em 31 de dezembro de 2000, o capital social era composto por 76.092.517 ações ordinárias
escriturais, sem valor nominal.
Aos acionistas é assegurado, anualmente, a distribuição de dividendos mínimos obrigatórios,
correspondentes a 25% do lucro líquido ajustado conforme Lei das Sociedades por Ações.
Em outubro de 2000, foram pagos dividendos aos acionistas no montante de R$ 2.455, por conta de
lucros acumulados.
Em 31 de dezembro de 2000, foi creditado aos acionistas juros sobre o capital próprio, em
substituição aos dividendos obrigatórios conforme permitido pela legislação societária, no valor
bruto de R$ 6.900. Para fins de imposto de renda e contribuição social, esse montante foi
considerado como despesa financeira, o qual gerou um benefício fiscal no resultado do exercício de
aproximadamente R$ 2.350.

16.AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
Durante o ano 2000, para melhor adequar sua contabilidade às práticas contábeis, a Sociedade
passou a adotar diversas políticas e critérios contábeis, cujos efeitos nos saldos de abertura foram
contabilizados como ajustes de exercícios anteriores.
Nesse contexto, conforme descrito na Nota 9, foi contabilizada a reversão da operação de
constituição da controlada Planex Administração e Participações S.A., devido à sua extinção, sendo
baixado o respectivo ágio.
A composição dos referidos ajustes é a seguinte:

2000
Provisão para contingências.................................................................................. 3.323
Baixa de ativos não realizáveis ............................................................................. 6.105
Reversão de ágio em operação de aquisição de investimentos............................ 41.393
Provisão para perda com estoques morosos e obsoletos..................................... 1.870
Provisão para garantia........................................................................................... 2.898
Efeito da mudança no critério de avaliação dos estoques .................................... 3.582
Obrigações a pagar de competência do ano anterior ........................................... 4.326
Outros.................................................................................................................... 751
Contabilizado a débito de lucros acumulados ....................................................... 64.248

17.GARANTIAS OFERECIDAS
Em 31 de dezembro de 2000, a Sociedade era responsável por garantias a instituições
financeiras no valor total de R$ 7.777 (R$ 5.265 em 1999), relativa a transações de vendas
para clientes nacionais.

18.INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Os diversos instrumentos financeiros considerados nas diversas contas do ativo e passivo estão
registrados pelos seus valores de custo, os quais se aproximam de seus respectivos valores de
mercado, na data do balanço.

19.EVENTOS SUBSEQÜENTES
Em dezembro de 2000, a controlada OISA, em nome da Controladora, assinou “Convênio de
Associação” para a constituição de uma empresa para a fabricação e comercialização de ônibus da
marca Busscar em Cuba.
Por este convênio, a OISA obrigou-se a fornecer tecnologia e assistência técnica para que a
empresa a ser constituída possa cumprir seus objetivos. Desta forma, a Controladora, ainda em
2000, enviou as máquinas e equipamentos necessários ao cumprimento, pela OISA, das
obrigações conveniadas.
Em 8 de janeiro de 2001, foi assinado o contrato social de constituição da Tranbuss
Indústria S.A., com o objetivo de fabricação e comercialização de todos os tipos de ônibus,
com prazo de duração de 25 anos, podendo ser prorrogado por qualquer prazo acordado
pelos seus acionistas. Por este contrato, a OISA obrigou-se a integralizar as máquinas e
equipamentos fornecidas pela Controladora como capital da Tranbuss, passando a deter
30% de participação na mesma.
Em 19 de fevereiro de 2001, foi constituída a joint-venture Vest-Busscar AS, estabelecida na Noruega,
com o objetivo de fabricar e comercializar ônibus para atender, além daquele país, a Suécia,
Dinamarca, Finlândia e as Ilhas Bálticas. A Controladora participa em 30% nesta joint-venture.
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